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RESUMO: 
Este artigo apresenta um experimento sobre a produção da vogal 
átona final /e/, por aprendizes sul-riograndenses de espanhol (L2). 
Procuramos testar o efeito das variáveis status cognato e tempo de 
estudo formal da L2 (Grupo A: três anos de estudo; Grupo B: entre 
quatro e seis anos de estudo). As produções das vogais finais das 
palavras-alvo, que se encontravam em frases-veículo, foram ana-
lisadas acusticamente. Os resultados encontrados mostraram um 
efeito de língua, o que indica que os aprendizes de espanhol fazem 
a distinção entre a vogal átona /e/ do português e a do espanhol, 
em termos de altura e anterioridade/posterioridade. Entretanto, não 
foi encontrado nenhum efeito quanto ao status cognato e quanto ao 
tempo de experiência na L2. Tais resultados despertam a discussão 
acerca do papel da variável referente ao status cognato nas produ-
ções orais de aprendizes com maior tempo de estudo da L2.
PALAVRAS-CHAVE: bilinguismo; espanhol (L2); status cognato; 
experiência com a L2; produção vocálica.

1 Introdução
Partindo de uma concepção dinâmica de língua (DE BOT et al., 

2013; BECKNER et al., 2009), consideramos que o desenvolvimento 
fonético-fonológico por parte do bilíngue é pautado pela interação entre 
os dois sistemas linguísticos, a Primeira Língua (L1) e a Segunda Lín-
gua (L2)1. Especificamente no âmbito da Fonética e Fonologia, modelos 
perceptuais teóricos (como o Speech Learning Model, de FLEGE, 1995, 
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2003) e estudos experimentais (como o de KUPSKE, 2015; PEREYRON 
& ALVES, 2016; PEREYRON, 2017) revelam achados que evidenciam 
essa interação entre as línguas de um bilíngue/trilíngue, principalmente 
quando a questão envolve desenvolvimento de sistemas vocálicos.

Considerando tais postulados, a motivação da presente pesquisa 
vem da observação de que na cidade de Rio Grande (RS, Brasil), assim 
como em outros dialetos do português brasileiro (PB), estudos sociolin-
guísticos apontam que a vogal final é produzida como alta praticamente 
de forma categórica (ex: entop[i], baqu[i], esnob[i], sangu[i]). Tal fato 
corresponde a um desafio a ser enfrentado por aprendizes de espanhol 
(L2). Ainda que o fenômeno também ocorra em algumas variedades iso-
ladas do espanhol, como já foi evidenciado (LIPSKI, 2007; REAL ACA-
DÉMIA ESPAÑOLA, 2011), o mesmo é estigmatizado em tal língua. 
Sendo assim, surgiu o questionamento sobre como essa vogal passa a 
ser produzida (em ambas as línguas) quando falantes nativos de PB, mo-
radores de Rio Grande, estão aprendendo espanhol como L2 (Grupo A: 
três anos de estudo da L2; Grupo B: entre quatro e seis anos de estudo da 
L2), considerando-se, portanto, as particularidades de cada língua no que 
tange à realização da vogal átona final /e/ e à dinamicidade advinda do 
processo de desenvolvimento de uma L2.

Em vista disso, no presente artigo, apresentamos um experimen-
to cujo objetivo principal era verificar se aprendizes de espanhol distin-
guiam em suas produções as vogais átonas finais /e/ do PB e do espanhol, 
especificamente no que diz respeito aos padrões acústicos da vogal ana-
lisada (altura/F1 e anterioridade-posterioridade/F2). A partir desta obser-
vação, propusemos testar se o status cognato e o tempo de experiência na 
L2 causariam efeitos na produção dessa vogal. Para a obtenção dos dados, 
realizamos a gravação de duas tarefas de leitura (de frases-veículo), uma 
realizada em português e outra realizada em espanhol. Foram realizadas 
análises acústicas de dados de fala, coletados com aprendizes de espanhol 
como Segunda Língua (L2).

Este trabalho se organiza da seguinte forma: primeiramente, será apre-
sentado o referencial teórico que embasa o presente estudo. Logo, se detalha 
a metodologia aplicada, na qual constam todas as informações referentes às 
hipóteses testadas, aos participantes, aos materiais utilizados e aos procedi-
mentos metodológicos. Após a metodologia, se apresentam as descrições e 
análises dos resultados. A última seção é dedicada às considerações finais.
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2 Referencial teórico

2.1 Língua como Sistema Adaptativo Complexo (Com-
plex Adaptative System – CAS)

Neste estudo, consideramos a língua como um Sistema Adaptativo 
Complexo (BECKNER et al., 2009), por enxergar a língua(gem) como 
um sistema aberto, influenciado por diversos fatores estruturais, ambien-
tais, sociais e desenvolvimentais. Dessa forma, a língua passa, então, a 
compor outro tipo de estrutura organizativa caracterizada não apenas pela 
sistematicidade, mas também pela adaptação inerente e constante e pela 
natureza interativa e complexa.

Além disso, tomando como objeto de estudo dados de aprendizes 
de L2, a adaptação do espaço fonético-fonológico do sujeito é inevitável, 
considerando-se que as duas línguas coexistem neste mesmo espaço, con-
forme os postulados do Speech Learning Model (SLM – FLEGE, 1995, 
2003). 

 A mudança ou movimento também é uma das características ine-
rentes dos sistemas (ou subsistemas) da língua, porque “todos os (sub)
sistemas complexos mudam continuamente, às vezes sutilmente, outras 
vezes de forma abrupta” (DE BOT et al., 2013). Essa mudança só é possí-
vel porque se considera a variável tempo, referente à trajetória desenvol-
vimental contínua do sujeito. A língua, portanto, está sempre em mudança 
e em desenvolvimento, à luz desta perspectiva.

2.2 A vogal átona final /e/ no português brasileiro (PB) 
e no espanhol

No que diz respeito a estudos de cunho variacionista, há uma vasta 
literatura sobre vogais no Brasil, principalmente na Região Sul. Grande 
parte dos trabalhos desenvolvidos nessa região se devem à sua significa-
tiva pluralidade linguística, visto o grande número de comunidades bilín-
gues (italianos e alemães, por exemplo).

De forma semelhante, a língua espanhola é também plural, visto 
que é falada em 21 países, abrangendo, portanto, elementos culturais e 
linguísticos específicos de cada comunidade sociolinguística na qual é 
produzida. Assim, há uma grande variação dialetal na língua espanhola. 
Contudo, apesar de tanta diversidade, o sistema vocálico do espanhol é 
considerado mais estável do que o sistema vocálico do português. Isto se 
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deve ao fato de que tal sistema mantém, na maioria de seus dialetos, cinco 
vogais, ao contrário do PB, que varia de sete a três vogais, a depender da 
posição silábica e da região brasileira.

O sistema vocálico do português brasileiro (PB) foi sistematizado 
por Câmara Jr. (1970), que estabelece a ocorrência das seguintes vogais: 
i, e, ɛ, a, o, ɔ, u (em posição tônica), u, o, a, e, i  (em posição pretônica), 
u, a, e, i  (em posição postônica não-final) e u, a, i (em posição postônica 
final). Dessa forma, na posição de interesse desta pesquisa, considerando 
o falar da cidade de Rio Grande (RS), haveria um sistema vocálico redu-
zido a três vogais.

Já o sistema vocálico do espanhol, segundo Conde (2001), é consti-
tuído por cinco vogais i, e, a, o, u, em qualquer posição silábica e na gran-
de maioria dos dialetos, embora não sejam frequentes no léxico palavras 
terminadas em /i/ e /u/ (ALARCOS LLORACH, 1975; BRISOLARA & 
SEMINO, 2015). Assim, tal sistema é mais compacto e mais “estável”, se 
comparado ao sistema brasileiro. 

Quanto ao fenômeno de produção das vogais átonas finais como 
altas, comum em variedades do PB, o mesmo não é considerado carac-
terística do espanhol. A literatura sinaliza a ocorrência deste fenômeno 
(LIPSKI, 2007; REAL ACADEMIA ESPAÑOLA, 2011), mas em poucas 
variedades e por influências de línguas indígenas. Dado o contexto de tal 
fenômeno, o mesmo é muito estigmatizado e não consta nos materiais 
didáticos de espanhol como L2.

No que diz respeito à caracterização acústica do PB e do espanhol, 
é importante ressaltar a escassez de trabalhos acústicos detalhados sobre 
ambas as línguas, considerando-se a grande variação das mesmas e até 
mesmo as diferentes posições silábicas. Neste estudo, por lidarmos com 
produções vocálicas de gaúchos, contamos, como referência, com os va-
lores acústicos de Matzenauer et al. (2015, /i/ F1 de 306 Hz e F2 de 2020 
Hz; /e/ F1 de 320 Hz e F2 de 2018 Hz)2 e Brisolara e Solé (2016, /e/ F1 
de 414 Hz e F2 de 1681 Hz)3, de Pelotas e Rio Grande, respectivamente. 
Já para as vogais do espanhol4, encontramos os trabalhos referentes às 
vogais de Montevidéu e Buenos Aires, de Aronson et al. (2000, /i/ F1 de 
330 Hz e F2 de 2765 Hz; /e/ F1 de 330 Hz e F2 de 2500 Hz), Santos & 
Rauber (2014, /i/ F1 de 321 Hz e F2 de 2647 Hz; /e/ F1 de 472 Hz e F2 
de 2270 Hz) e Pereyron e Alves (2016, /i/ F1 de 343,6 Hz e F2 de 2105,8 
Hz; /e/   F1 de 457,2 Hz e F2 de 1892,8 Hz)5.



matraga, rio de janeiro, v.24, n.41, mai./ago. 2017482

A PRODUÇÃO DA VOGAL ÁTONA FINAL /e/ EM PORTUGUÊS BRASILEIRO (L1) E ESPANHOL (L2) 

2.3 Sobre o status cognato
Apoiados nos postulados do Speech Learning Model (FLEGE, 

1995, 2003) de que os dois sistemas vocálicos do bilíngue compartilham 
um mesmo espaço fonético-fonológico, consideramos que acesso lexical 
e desenvolvimento fonético-fonológico se interligam, na medida em que 
estes dois construtos “conversam” sobre a ativação consecutiva ou simul-
tânea no cérebro bilíngue. É possível estabelecer uma relação direta entre 
o postulado de Flege (1995, 2003), anteriormente mencionado, com as 
propostas de acesso lexical: se os dois sistemas linguísticos, em termos 
de categorias fonético-fonológicas, compartilham o mesmo espaço, ao se 
realizar uma vogal, independentemente da língua utilizada no momento, 
os dois sistemas linguísticos podem ser ativados, paralelamente.

Uma das variáveis investigadas nas pesquisas de acesso lexical é 
o status cognato. De modo geral, Dijstra et al. (1998, p. 55) afirmam que 
tal efeito “pode ser atribuído a uma maior ativação das representações 
semânticas (parcialmente) compartilhadas em caso de cognatos”, isto é, 
palavras cognatas podem facilitar o acesso lexical. Ortiz Preuss (2011) e 
Ortiz Preuss, Fontes e Finger (2015), investigando a ‘interferência inter-
linguística’ na lexicalização em L2, já apresentam resultados de efeito do 
status cognato na ativação e seleção lexical.

Além disso, segundo Ortiz Preuss, Fontes e Finger (2015), existe 
uma discussão teórica na literatura bilíngue que diz respeito ao percur-
so de ativação. Enquanto alguns pesquisadores defendem que a ativação 
conceitual é seguida pela ativação semântica e, por último, pela ativação 
fonológica, outros defendem uma bidirecionalidade, que, por sua vez, 
permite a retroalimentação entre o nível fonológico e o nível lexical.

Estudos como o de Ortiz Preuss, Fontes e Finger (2015), ao uti-
lizarem uma tarefa de nomeação de figuras, conseguem prever efeitos 
de palavras distratoras, com proximidade fonológica da palavra-alvo, no 
acesso e seleção da palavra-alvo. Isso seria um indício de bidirecionalida-
de nos processos de acesso e seleção lexical. Considerando estes achados, 
o papel do status cognato é relevante, porque o tipo de palavra pode levar 
a diferentes influências neste tipo de processo cognitivo. Segundo a lite-
ratura, as cognatas, por exemplo, contribuem com uma maior facilitação 
semântica e fonológica (pela semelhança na grafia e/ou na pronúncia).

Não cabe no escopo deste artigo mencionar e discutir todas as pes-
quisas sobre acesso lexical, mas consideramos pertinente testar se, para 
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além de processos cognitivos como o acesso e a seleção lexical, haveria 
efeito do status cognato nas produções das vogais finais, em português 
e em espanhol, dos aprendizes de espanhol como L2 com, no mínimo, 
3 anos de experiência com estudos formais do idioma. Tal verificação 
se mostra pertinente para explorar efeitos de ativação interlinguística no 
que diz respeito, portanto, à produção específica de categorias fonético-
-fonológicas. 

3 Metodologia

3.1 Hipóteses

H1: haverá distinção, em termos de padrões acústicos (F1 e F2), 
entre as produções da vogal átona final /e/ do português (L1) e sua con-
traparte no espanhol (L2).

Motivação: considera-se que essa é uma característica saliente da 
L2, quando comparada com a variante de L1 desses aprendizes (em que a 
vogal átona final é alçada). Além disso, dado que a variante [e] em posi-
ção átona final, ainda que não seja a variante falada na variedade de Rio 
Grande/RS, é encontrada em outros dialetos do PB, caberia aos aprendi-
zes apenas adaptar seu sistema de forma a produzir nesta posição silábica 
a vogal [e], conforme os padrões acústico-articulatórios da L2. 

 H2: haverá uma diferença nos valores de F1 (altura da língua) e 
F2 (anterioridade/posterioridade) no caso de as palavras nas duas línguas 
não serem cognatas.

Motivação: ainda que se trate de aprendizes experientes, com, no 
mínimo, três anos de estudos formais da L2, acredita-se que as palavras 
cognatas tendem ainda a exercer efeito no que concerne à seleção e ao 
acesso lexical. 

 H3: não haverá diferença entre os grupos de aprendizes em rela-
ção aos padrões acústicos da L2 (F1 e F2).

Motivação: dada a saliência desse aspecto, bem como o fato de 
algumas variedades do PB apresentarem a vogal [e] em posições átonas 
finais, acredita-se que, desde os primeiros estágios de desenvolvimento 
linguístico, os aprendizes já produzam a átona final sem alçamento, de 
modo que não haja distinção entre aprendizes que estudem o idioma há 3 
ou há mais de 4 anos.
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3.2 Participantes

Este estudo contou com uma amostra de 11 aprendizes (do sexo 
feminino) de espanhol como L2, moradoras da cidade de Rio Grande (RS, 
Brasil), estudantes de Letras Português/Espanhol. 

No que se refere ao tempo de aprendizado da L2, as mesmas foram 
divididas em dois grupos: o Grupo A, aquele que relatou três anos de 
contato com a L2 (somando cinco participantes), e o Grupo B, aquele que 
relatou entre quatro e seis anos de contato com a L2 (somando seis par-
ticipantes). Havia, ainda, a intenção de se coletarem dados de aprendizes 
com menor tempo de estudo do idioma (uma vez que, conforme expresso 
na seção anterior, esperamos que os aprendizes deixem de alçar a vogal fi-
nal logo em uma primeira etapa de sua trajetória desenvolvimental), mas, 
devido à dificuldade de recrutamento de sujeitos, tal meta não foi concre-
tizada. A média de idade para o Grupo A é de 27,6 anos (DP = 11,6) e a 
média de idade para o Grupo B é de 24,16 anos (DP = 3,3).

3.3 Materiais

Para a coleta de dados, utilizamos duas tarefas de leitura (de frase-
-veículo), sendo uma em português e outra em espanhol. Todos os estí-
mulos utilizados no instrumento de coleta foram inseridos em contextos 
vozeados antecedentes e precedentes, já que alguns estudos apontam que 
tais contextos, quando surdos, podem contribuir para um desvozeamento 
de tal vogal (cf. MENEZES, 2012). 

Além disso, procuramos controlar a frequência de ocorrência na 
língua dos estímulos, para que em todas as condições das tarefas de lei-
tura (português/espanhol, cognato/não cognato), tanto intra-língua como 
entre-línguas, houvesse uma igualdade estatística neste requisito. Utiliza-
mos os seguintes bancos de dados de frequência: Ugent.be (para as frequ-
ências do português e para as frequências do espanhol)6 e EsPal - Spanish 
Lexical Database (que forneceu frequências para as palavras do espanhol 
que não apareciam no Ugent.be)7. O resultado estatístico de uma ANOVA 
Mista (realizada no programa SPSS, versão 18) mostrou que os estímulos 
estavam equilibrados, pois a diferença para as frequências entre cognatos 
e não cognatos, em espanhol, não foi significativa, F(8)=4,609, p>.05, 
assim como a diferença entre cognatos e não cognatos em português, 
F(8)=6,756, p>.05. Também a diferença entre cognatos e não-cognatos 
entre as línguas não foi significativa, F(8)=4,197, p > .05.
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Ao final, selecionamos vinte estímulos, sendo cinco cognatos (por-
tuguês: sede, mude, vende, grande e ronde; espanhol: sede, mude, vende, 
grande e ronde) e cinco não cognatos (português: fede, rude, vinde, sande 
e bonde; espanhol: quede, hunde, dude, monde e rinde) em cada língua. 
Além dos estímulos para a análise, foram acrescentados quatro estímulos 
distratores em cada língua, sendo dois cognatos (português: roce e ca-
sasse; espanhol: roce e casase) e dois não-cognatos (português: coce e 
vazasse; espanhol: broce e dañase). 

 Estabelecemos como frase veículo Digo X bien. para o espanhol, 
e Digo X bem, para o português, sendo a letra X relativa aos estímulos. 
Além disso, utilizamos o site randomizer.org para gerar quatro conjuntos 
de ordens randômicas. Assim, para que fossem garantidos diferentes or-
denamentos de apresentação dos itens lexicais nas frases-veículo, foram 
construídos quatro conjuntos de slides diferentes (no programa Power 
Point), cada um contendo as catorze frases-veículo a serem lidas pelas 
participantes.

3.4 Procedimentos de coleta e análise de dados
As participantes assinaram o Termo de Consentimento antes de 

iniciarem as tarefas de leitura. Ressaltamos que a coleta de dados foi re-
alizada individualmente. Utilizamos o software Audacity, um Headset 
Microsoft 3.000 e um notebook Positivo Intel Inside para a realização das 
gravações das tarefas de leitura.

A ordem das tarefas de leitura (português e espanhol) foi interca-
lada, de forma que metade da amostra realizou primeiro a tarefa em L1 
e depois em L2, e o restante da amostra realizou primeiro a tarefa em L2 
e depois em L1. Além disso, as instruções foram dadas na língua da ta-
refa e o intervalo de tempo entre a leitura de um instrumento e outro não 
era superior a 5 minutos8. Quando a informante terminava as tarefas de 
leitura, a pesquisadora a convidava a preencher o questionário histórico-
-linguístico. Assim, cada sessão durou por volta de vinte minutos. A aná-
lise acústica dos dados foi feita no software Praat, versão 6.0.05 (BOER-
SMA; WEENINK, 2015). Essa medição foi realizada manualmente para 
cada vogal átona final /e/ da amostra de dados, através do método LPC 
(Linear Predictive Coding).
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4 Descrição e análise dos resultados 
Esta seção será organizada em três partes distintas. Primeiramente, 

descrevemos e discutimos os dados referentes aos valores de F1 e F2 
(H1). Logo, detalhamos os resultados referentes à variável status cognato 
(H2). Por último, apresentamos os resultados referentes à variável tempo 
de estudo da L2 (H3).

4.1 Padrões acústicos 

Na Tabela 1, mencionamos as médias (em Hertz) dos eixos relati-
vos à altura (F1) e à anterioridade/posterioridade da língua (F2) de ambos 
os grupos de aprendizes de espanhol.

Tabela 1: Valores referentes às médias, desvios-padrão e coeficien-
tes de variação (CVs) para os valores de F1 e F2 (em Hertz) da vogal /e/ 
final (Em espanhol e português). 

Legenda: Grupo A= Três anos de estudo da L2; Grupo B= Quatro a seis anos de estudo da L2; 
E.C. = espanhol cognato; E.N.C. = espanhol não-cognato; P.C. = português cognato; P.N.C. 
= português não-cognato. O desvio padrão para a média de cada grupo é apresentado entre 
parênteses. Nas linhas que seguem a média dos formantes, apresentam-se os coeficientes de 
variação (CV) em percentagem (%).

Como é possível observar na Tabela 1, os valores de F1 e F2 no 
PB, independentemente do status cognato e do grupo de participantes, 
são bem próximos. Em relação à F1, há pouca diferença: o Grupo B, 
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inclusive, apresenta praticamente os mesmos valores nas duas condições 
da variável status cognato (395,11 Hz para cognatos e 395,12 Hz para 
não cognatos). Por outro lado, os valores de F2 não são tão próximos, 
principalmente no Grupo B (2113,55 Hz para cognatos e 2047,46 Hz para 
não cognatos). Entretanto, é interessante notar que ao mesmo tempo em 
que há um aumento de F2 na condição cognato pelo Grupo A (2054,89 
Hz para não cognato e 2071,63 Hz para cognato), ocorre o mesmo com 
o Grupo B (2047,46 Hz para não cognato e 2113,55 Hz para cognato), 
sendo que o aumento é maior no segundo grupo (43,92 Hz).

Em relação aos padrões acústicos em língua espanhola, também 
é possível observar que as médias são bem próximas, independente do 
status cognato e do grupo. A maior diferença está entre as médias de F2 
(não cognato) do Grupo A e do Grupo B (2187,61 Hz e 2245,34 Hz, res-
pectivamente). 

Além disso, há bastante variabilidade nos dados inter-grupos, tanto 
em relação às médias como em relação ao desvio padrão. Entretanto, se 
olharmos para os valores do coeficiente de variação, tal valor indica que 
os dados variam pouco em relação à média9. Conforme o coeficiente de 
variação das médias, em todas as variáveis (língua, status cognato e gru-
po), a anterioridade da língua (F2) varia menos em relação à média do que 
a altura da língua (F1). Para verificarmos a distribuição normal dos dados 
para a realização de testes estatísticos, foi realizado um teste de Normali-
dade, no software SPSS (versão 18). Todos os dados passaram nos testes 
de normalidade (Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk). Assim, conside-
ramos os dados como sendo normalmente distribuídos.

No caso das informantes do presente estudo, nas produções em 
espanhol, a vogal /e/ final está ligeiramente mais baixa do que na pro-
dução em português. Já em relação a F2, na L2 este formante tem valor 
mais alto do que nas produções em português (L1); isso demonstra que 
as informantes estão produzindo a vogal /e/ final, em português, menos 
anteriorizada em relação ao espanhol. Considerando as diferenças acús-
tico-articulatórias da vogal átona final /e/ entre as línguas, tal dado é de 
extrema relevância. Como a vogal átona final, em PB, é elevada/alçada, 
esperávamos que a vogal do PB seria mais anterior, correspondendo, as-
sim, aos padrões acústico-articulatórios de um /i/. Contudo, pelo fato de 
se tratar de uma vogal átona, é importante mencionar que o processo de 
atonização pode também centralizar as vogais altas e elevar a vogal baixa, 
devido à menor duração das vogais átonas (CALLOU, MORAES E LEI-
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TE, 1996; MEIRELLES, 2011). Além disso, levando-se em consideração 
a concepção de língua adotada neste trabalho, podemos, ainda, olhar para 
este dado como um indício de interação entre os dois sistemas vocálicos, 
interação essa que, consequentemente, pode movimentar inclusive o sis-
tema de L1.

Após a realização de uma ANOVA Mista (SPSS, versão 18), obti-
vemos os resultados apresentados na Tabela 2.

Tabela 2: Resultados da ANOVA Mista 

Efeito Significân-
cia (valor de 
p) F1

Significância (valor 
de p) F2

Língua ,000 ,013
Língua/Grupo ,829 ,916
Status cognato ,574 ,686
Status cognato/Grupo ,234 ,817
Língua/Status cognato ,287 ,102
Grupo ,852 ,581
Língua/Status cognato/Grupo ,635 ,184

*O valor de significância de p considerado nesta pesquisa é p<.05.
 
Na ANOVA Mista realizada, verificamos um efeito principal de lín-

gua no valor de F1 (F(1,9)= 84,98, p=,000) e no valor de F2 (F(1,9)= 9,59, 
p=,013), como é possível observar na Tabela 2. Esse resultado indica que 
as médias para F1 e F2 diferiram em função da língua na qual as parti-
cipantes da amostra realizavam a tarefa. Dessa forma, H1 é corroborada, 
porque as aprendizes estão distinguindo a vogal átona final /e/ entre suas 
duas línguas: em sua trajetória desenvolvimental, as aprendizes já produ-
zem a átona final do espanhol de acordo com os padrões da L2. 

4.2 Status Cognato
Em uma observação de caráter descritivo dos dados (ver Tabela 1), 

é possível verificar que, no caso das produções em espanhol, as médias 
de F1 entre os grupos variaram mais quando a condição era não-cognato. 
Já as médias de F2 variaram mais quando a condição era a de cognato, 
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principalmente se tomadas as médias do Grupo B isolado (grupo esse 
que possui de quatro a seis anos de estudo da L2). Em relação aos dados 
da L1, é possível notar, olhando para o Coeficiente de Variação, que há 
uma maior variação das médias em altura da língua (F1) do que na an-
terioridade/posterioridade, tanto na condição cognato como na condição 
não-cognato. 

Quanto ao efeito do status cognato, este não foi significativo em 
F1, F (1,9) = ,341, p >.05, ou seja, o status cognato e nenhuma de suas 
interações com as outras variáveis foi um preditor para a altura da vogal 
/e/ final. Também para os valores de F2, status cognato não apresentou um 
efeito significativo, F (1,9) = ,175, p >.05. Portanto, H2 não foi confirma-
da. Ainda que seja necessário ampliar a amostra para que possamos prover 
uma resposta de caráter mais definitivo, parece que, após um dado grau de 
experiência com a L2, a variável status cognato não tende a exercer um 
papel decisivo nas produções da vogal final. Estudos futuros, com apren-
dizes com menos anos de experiência com a L2, poderão demonstrar se tal 
variável exerce efeitos entre aprendizes de proficiência mais elementares.

4.3 Tempo de estudo na L2

Fazendo-se a mesma análise descritiva dos dados, nas produções 
em português, é possível apontar que em termos de altura da língua (F1), 
o Grupo A (aquele que possui três anos de estudo da L2) apresentou mais 
variabilidade nas médias quando a condição era cognato, enquanto que o 
Grupo B apresentou mais variação quando a condição era não-cognato. 
Já em termos de anterioridade da língua (F2), ocorreu o inverso, ou seja, o 
Grupo A variou mais quando a condição era não-cognato, enquanto o F2 
do Grupo B variou mais quando a condição era cognato. 

Entretanto, conforme a análise estatística, não houve efeito signi-
ficativo quanto à variável Grupo em termos de altura (F (1,9) = ,037, 
p > ,05)  e anterioridade/posterioridade (F (1,9) = ,327, p > .05). Tam-
bém nenhuma das interações (status cognato/grupo e  língua/grupo), em 
nenhum dos padrões acústicos (F1 e F2), apresentou efeito significativo 
(os resultados foram, respectivamente para cada interação, conforme o 
parâmetro acústico: F1 = F (1,9) = 1,62,  p > .05 e F2 = F (1,9) = 0,57, p 
> .05; F1 = F (1,9) = ,049, p > .05 e F2 = F (1,9) = ,012, p > .05), o que 
mostra que, embora os dois grupos de informantes diferiam em tempo de 
estudo da L2, na produção da vogal átona /e/ os grupos são equivalentes, 
confirmando, assim, a terceira hipótese (H3). Tal resultado pode indicar 
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que, desde os três anos, as aprendizes já fazem a distinção entre as duas 
línguas. Dessa forma, possivelmente, o não-alçamento parece ser uma 
característica que começa a ser aprendida cedo, no processo de aquisição 
do espanhol como L2. 

Se olharmos para os dados acústicos relativos à L2 (médias A e B: 
448,01 Hz e 2186,62 Hz para cognatos; 451,89 e 2219,10 Hz para não 
cognatos), é possível observar que eles se aproximam de alguns valores 
reportados na literatura (Santos e Rauber, 2014: /e/ F1 de 472 Hz e F2 de 
2270 Hz; Pereyron e Alves, 2016: /e/ F1 de 457,2 Hz). Contudo, tampou-
co eles chegam a valores muito próximos dos nativos, independentemente 
do tempo de estudo da L2. Esses valores, entretanto, já se mostram su-
ficientes para marcar uma diferença entre uma vogal final [i] e uma [e].

5 Conclusão
Muito se tem discutido, nos campos da Linguística Aplicada e da 

Psicolinguística, a respeito do processo de desenvolvimento fonético-
-fonológico de uma segunda língua, o que se justifica pelo fato de que 
tal processo se apresenta, segundo Machry da Silva (2015), como um 
dos mais salientes desafios a serem enfrentados pelos aprendizes. Neste 
trabalho, foi encontrado um efeito principal de língua nas produções, o 
que possibilita dizer que as informantes desta amostra estão produzindo 
os sons na L1 e na L2, especificamente a vogal átona final /e/, com carac-
terísticas próprias de cada língua. Dessa forma, H1 foi corroborada. Tal 
resultado permite explorar, ainda que incipientemente, a natureza dinâmi-
ca das produções vocálicas e do próprio desenvolvimento de uma L2. Isso 
porque, em alguma etapa do desenvolvimento (anteriormente a três anos 
de estudo, conforme sugerem nossos dados), as aprendizes já passaram a 
fazer essa distinção.

Quanto ao status cognato, esse não apresentou um efeito signifi-
cativo em nenhuma das línguas. Portanto, H2 não foi corroborada. Cabe 
mencionar, entretanto, que o valor da significância para a interação status 
cognato/língua foi marginalmente significativo, o que indica que não se 
pode afirmar que tal interação não exista. Em uma pesquisa futura, que 
conte com uma amostra maior, o efeito, talvez, seja encontrado. Por ora, 
sugerimos que o status cognato não exerce mais efeitos nas produções de 
aprendizes com maior experiência com a L2. 

Por fim, a variável referente ao tempo de estudo na L2 também 
não apresentou efeito nos padrões acústicos da produção da vogal átona 
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final /e/, em ambas as línguas. Portanto, os grupos não diferiram, cor-
roborando, assim, H3, elaborada a partir de nossa expectativa de que as 
vogais finais do espanhol deixam de ser alçadas em estágios iniciais do 
desenvolvimento na L2.

É importante mencionar algumas limitações deste estudo. Primei-
ramente, não contamos com um grupo controle, para determinarmos os 
valores vocálicos em posição átona, produzidos por falantes monolín-
gues do português brasileiro e do espanhol, com maior precisão acústica. 
Como segunda limitação, cabe mencionar que não foi realizado um teste 
de proficiência com as informantes, pois elas foram agrupadas apenas 
com base em seu tempo de estudo formal da L2. Além disso, o número da 
amostra foi pequeno, devido ao baixo número de participantes voluntá-
rios no momento de coleta de dados. 

Num estudo futuro, mostra-se pertinente, ainda, uma verificação 
mais individualizada das produções de cada aprendiz, para verificar se os 
resultados apresentados na estatística inferencial condizem com a análise 
individual, que, conforme aponta Lima Júnior (2016a, 2016b), se mostra 
de grande importância para a perspectiva de desenvolvimento linguístico 
à luz da Concepção de Língua como Sistemas Adaptativos Complexos. 
Cabe mencionar, ainda, a necessidade de uma futura investigação das pro-
duções de aprendizes com menor tempo de experiência com a L2, para 
que possamos verificar em que estágio desenvolvimental a vogal final 
deixa de ser produzida como [i], bem como se a variável status cognato 
vem a exercer efeitos nas etapas iniciais do desenvolvimento linguístico. 

Por fim, cabe mencionar que este estudo se constitui como um es-
tudo exploratório. Dessa forma, ainda que reconheçamos as suas diversas 
limitações, acreditamos que o mesmo pode contribuir com pesquisas em 
andamento sobre desenvolvimento/aquisição de L2 e interação e dinami-
cidade no falar bilíngue. Também é importante ressaltar o baixo número 
de estudos da área que associam a discussão sobre o caráter cognato de 
línguas próximas, tal como o PB e o espanhol, na aquisição de um aspec-
to fonético-fonológico. Esperamos, dessa forma, que o presente trabalho 
caracterize uma chamada de atenção para a necessidade de um maior nú-
mero de investigações sobre o papel das variáveis aqui investigadas.
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THE PRODUCTION OF UNSTRESSED WORD-FINAL 
/e/ IN BRAZILIAN PORTUGUESE (L1) AND SPANISH 
(L2) – AN EXPLORATORY STUDY

ABSTRACT: 
This article presents the results of an experiment on the production 
of Spanish (L2) word-final /e/ by Southern Brazilian learners. We 
aimed to the test the effects of two variables, i.e., cognate status 
and L2 experience in a formal teaching context (Group A: three 
years of study; Group B: between four and six years of study). 
The production of the final vowels of the target words, inserted in 
carrier sentences, were analyzed acoustically. The results showed 
an effect of language, which indicates that Spanish learners 
distinguish between the unstressed vowel /e/ in Portuguese and 
Spanish in terms of height and frontness/backness. However, no 
effect was found for cognate status and L2 experience. These 
results raise a discussion on the role of the cognate status variable 
in the oral productions of more experienced learners
KEYWORDS: bilingualism; Spanish (L2); cognate status; L2 
experience; vowel production. 

NOTAS

1 Neste artigo, não se faz distinção entre Língua estrangeira (LE) e Segunda Lín-
gua (L2).
2 Média geral entre falantes do sexo feminino e masculino.
3 Dados referentes a falantes do sexo feminino.
4 Todos os valores acústicos do espanhol são de falantes do sexo feminino, exceto 
os dados reportados por Pereyron e Alves (2016), os quais constituem uma média 
normalizada entre falantes do sexo feminino e do sexo masculino.
5 Todos estes estudos acústicos da língua espanhola reportam valores de vogais 
tônicas, dada a escassez de estudos sobre a posição átona.
6 Para as frequências do português, acessar o link <http://zipf.ugent.be/open-lexi-
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cons/interfaces/pb-subtitles-unigram/> e para as frequências do espanhol, acessar 
o link <http://crr.ugent.be/archives/679>.
7 Disponível em <http://www.bcbl.eu/databases/espal/>. 
8 Temos ciência de que o ideal seria uma língua em cada dia, mas, dada a dificulda-
de de conseguirmos que as voluntárias retornassem no dia seguinte, optamos por 
realizar as duas tarefas de leitura no mesmo dia, cuidando em sempre abordá-las 
na língua da tarefa.
9 O coeficiente de variação fornece a variação dos dados obtidos em relação à 
média, e é calculado dividindo o desvio padrão pela média dos dados, sendo o re-
sultado multiplicado por 100. Assim, o valor obtido será a porcentagem de quanto 
o dado varia em relação à média. 
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